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ANEXO IV - MEMORIAL DESCRITIVO  

 
 

OBJETO: EXECUÇÃO DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA, INCLUINDO PAVIMENTAÇÃO EM BROQUETE 
INTERTRAVADOS, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA, CONTENÇÃO DE TALUDE, MICRO OU MACRO DRENA-
GEM, COLOCAÇÃO DE GUIAS, SARJETAS E SARJETÕES, EM VIAS PÚBLICAS.  
 
 
1. OBJETIVO 
O presente memorial tem por objetivo definir e especificar os materiais e as condiçoees tencnicas  a 
serem  obedecidas  na  execuçaeo  das  obras,  fixando  os  paraemetros  míninnimos  a  serem  atendidos  na 
execuçaeo dos serviços de construçaeo civil. 
 
2. CONDIÇÕES DE SERVIÇOS  
 
2.1. Generalizações 
Todos os serviços deveraeo ser executados em consonaencia com os projetos, as prescriçoees contidas 
nas presentes especificaçoees, normas tencnicas da ABNT, da P.M.M. e Decretos Municipais, devendo 
ser consideradas as ediçoees mais recentes. 
A citaçaeo especíninfica de uma Norma, Especificaçaeo, etc., em alguns itens, naeo elimina o cumprimento 
de outras aplicanveis a cada caso. 
Na forma do Artigo 618 do Condigo Civil Brasileiro, como responsanvel que en pelas obras e serviços, a 
CONTRATADA deveran por sua conta rever todos os canlculos e desenhos. Neste caso, as revisoees de 
necessidades devidamente comprovadas deveraeo ser submetidas aa aprovaçaeo prenvia da Secretaria 
de Obras de Mauan. 
As grandezas constantes destas especificaçoees tencnicas saeo em unidades legais e convençoees para 
indicaçaeo das mesmas, assim como abreviaturas saeo normalmente as consagradas pelo uso. 
A  CONTRATADA  deveran  se  certificar,  “in  loco”,  de  todas  as  condiçoees  e  natureza  dos  serviços 
abrangidos por este Memorial, naeo servindo de desculpa ou motivo de reclamaçaeo o 
desconhecimento do que estan dito neste item, em  particular, neste Memorial  e nos demais que  o 
integram. 
Os elementos descritos e contidos no Projeto deveraeo ser considerados mesmo naeo sendo 
mencionados expressamente neste Memorial. No caso de divergeencias entre o Memorial e as peças 
granficas, deveran ser obedecido sempre o Memorial. 
No encerramento da obra deveran ser apresentado a “as-built” do projeto. 
A presente especificaçaeo de materiais de acabamento, bem como os desenhos e memoriais 
respectivos, devem ser usados em conjunto, pois se completam. 
A  CONTRATADA  seran  responsanvel  por  qualquer  erro  ou  serviço  executado  em  desacordo  com  o 
projeto, ocorrendo por sua conta aa demoliçaeo e reconstruçaeo dos mesmos. 
Caso ocorra alguma alteraçaeo a ser feita no projeto, devido a fatores quaisquer, deveran 
imediatamente  ser  comunicado  ao  fiscal  da  P.M.M.  ou  a  prepostos  autorizados,  para  ser  dada  aa 
soluçaeo adequada, bem como deveran ser consultado o autor do projeto sobre quaisquer alteraçoees 
no projeto original. 
As  marcas  comerciais  eventualmente  especificadas  neste  memorial  ou  no  projeto  de  arquitetura 
poderaeo ser substituínindas, sempre com aprovaçaeo da PMM, por materiais similares, entendendo-se 
por  essa  expressaeo  materiais  com  as  mesmas  caracteríninsticas  de  qualidade,  natureza,  peso,  cor, 
textura, acabamento, etc. 
 
2.2. Fiscalização e Contratada 
A obra seran fiscalizada por pessoal pertencente a P.M.M. ou empresa por ela indicada o qual seran 
doravante designada FISCALIZAÇAOO. 
A obra seran conduzida por pessoal pertencente aa CONTRATADA. A supervisaeo dos trabalhos deveran 
estar sempre a cargo de um Engenheiro devidamente habilitado e registrado no CREA. 
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2.3. Direitos e Autoridades da FISCALIZAÇÃO 
FISCALIZAÇAOO poderan exigir a qualquer momento pleno direito que sejam adotadas pela 
CONTRATADA provideencia suplementares necessanrias an segurança dos serviços e ao bom 
andamento da obra. 
A FISCALIZAÇAOO teran  plena autoridade para suspender por meios amiganveis ou naeo os serviços da 
obra  total  ou  parcialmente  sempre  que  julgar  conveniente  por  motivos  tencnicos  de  segurança, 
disciplinares ou outros. 
Fica reservado a FISCALIZAÇAOO, o direito e autoridade para resolver todo e qualquer caso singular, 
duvidoso, omisso, naeo previsto no Contrato, nestas Especificaçoees, no Projeto e em todo o mais que 
de qualquer forma  se relacione ou  venha  a se relacionar, direta ou  indiretamente com a obra  em 
questaeo e seus complementos. 
 
2.4. Obrigações e Responsabilidades da CONTRATADA 
Naeo se poderan alegar em hipontese alguma, como justificativa ou defesa, pela CONTRATADA, 
desconhecimento,  incompreensaeo,  dunvidas  ou  esquecimento  das  clanusulas  ou  condiçoees  destas 
especificaçoees, nas normas, especificaçoees e mentodos da ABNT. 
Deveran  a CONTRATADA acatar de modo imediato as ordens da FISCALIZAÇAOO  dentro do contido 
nestas especificaçoees e no contrato. 
A  CONTRATADA  deveran  manter  permanente  e  colocar  a  disposiçaeo  da  FISCALIZAÇAOO  os  meios 
necessanrios e aptos a permitir a inspeçaeo das instalaçoees das obras, dos materiais e dos 
equipamentos, independente do estado da obra e do canteiro. 
A exigeencia da FISCALIZAÇAOO em nada diminui a responsabilidade, integral e exclusiva da 
CONTRATADA  no  que  concerne  aas  obras  e  suas  implicaçoees  pronximas  ou  remotas,  sempre  em 
conformidade com o contrato, o Condigo Civil e demais leis ou regulamentos vigentes.  
A  CONTRATADA  deveran  estar  sempre  em  condiçoees  de  atender  a  FISCALIZAÇAOO  e  prestar-Ihe-an 
todos os esclarecimentos e informaçoees sobre a programaçaeo e o andamento da obra, as 
peculiaridades dos diversos trabalhos e tudo o mais que a FISCALIZAÇAOO julgar necessanrio.  
A  CONTRATADA  seran  obrigada  a  afastar  dos  serviços  e  do  canteiro  de  trabalho  todo  e  qualquer 
elemento que, possa prejudicar o bom andamento da obra ou a ordem do canteiro.  
A CONTRATADA naeo poderan executar qualquer serviço que naeo seja autorizado pela FISCALIZAÇAOO 
salvo aqueles que se caracterizem como o necessanrio aa segurança da obra. 
Todas  as  ordens dadas pela  FISCALIZAÇAOO  ao(s) Engenheiro(s) condutor  (es)  da  obra  seraeo 
consideradas como se fossem dirigidas diretamente aa CONTRATADA, por outro lado, todo e 
qualquer ato efetuado ou disposiçaeo tomada pelo(s) referidos(s) Engenheiro(s), ou ainda omissoees 
de responsabilidade dos(s) mesmo(s), seraeo consideradas, para todo e qualquer efeito, como tendo 
sido da CONTRATADA.  
 
2.5. Materiais  
Os materiais fornecidos pela CONTRATADA deveraeo satisfazer as Especificaçoees da ABNT 
(aprovadas,  recomendadas  ou  projetadas)  e,  ainda  serem  de  qualidade,  modelo,  marca  e  tipo 
aprovados pela P.M.M. 
O  material  ou  equipamento  que,  por  qualquer  motivo,  for  recusado  pela  FISCALIZAÇAOO  deveran, 
dentro de 72 horas, ser retirado e substituínindo pela CONTRATADA sem nenhum oenus adicional para 
a P.M.M. 
O material deveran ser armazenado em local apropriado de acordo com a sua natureza, ficando sua 
guarda sob a responsabilidade da CONTRATADA. 
 
2.6. Normas técnicas aplicáveis e controle  
Alenm  de  especificaçoees  tencnicas  indicadas  nos  capínintulos  a  seguir,  teran  validade  contratual  para 
todos  os  fins  de  direito,  a  normalizaçaeo  editada  pela  Associaçaeo  Brasileira  de  Normas  Tencnicas, 
direta ou indiretamente relacionadas com os materiais e serviços objeto do contrato.  
Durante a realizaçaeo dos serviços deveraeo ser executados vanrios testes e ensaios para materiais e 
serviços cuja quantificaçaeo bansica deveran ser previamente acertada entre a CONTRATADA e 
FISCALIZAÇAOO. De modo todos os testes de ensaios realizados, deveraeo ser fornecidos com 
prioridade, uma conpia dos resultados para o arquivo da FISCALIZAÇAOO.  
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E   obrigatonrio  o  controle  tecnolongico  das  obras  de  pavimentaçaeo  asfanltica,  seja  de  pavimentaçaeo 
nova  ou  de  recuperaçaeo  de  pavimentos.  A  CONTRATADA  deve  apresentar  o  Laudo  Tencnico  de 
Controle Tecnolongico e os resultados dos ensaios realizados em cada etapa dos serviços, conforme 
exigeencias  normativas  do  DNIT.  O  Laudo  Tencnico  de  Controle  Tecnolongico  e  os  resultados  dos 
ensaios  devem  ser  entregues  obrigatoriamente  aa  CAIXA  por  ocasiaeo  da  unltima  mediçaeo  para  que 
façam  parte  da  documentaçaeo  tencnica  do  contrato  de  repasse  e  para,  nos  casos  de  problemas 
precoces no pavimento, subsidiarem os reparos de responsabilidade da CONTRATADA, bem como 
da  responsabilidade  solidanria  da  empresa  executora  dos  serviços  de  pavimentaçaeo  e controle 
tecnolongico. 
 
2.Âmbito dos Serviços 
Caberan  a  CONTRATADA  a  execuçaeo  de  todas  as  etapas  construtivas  dos  serviços  assim  como  o 
fornecimento dos materiais, implementos, acessonrios e pertences apresentados em Projeto e 
equipamentos necessanrios aa completa execuçaeo dos mesmos alenm do fornecimento total de maeo de 
obra, assumindo os encargos daínin decorrentes. 
A  maeo  de  obra  a  ser  empregada  pela  CONTRATADA  deveran  ser  idoenea,  capaz  de  proporcionar 
acabamentos tecnicamente perfeitos e esmerados. 
O  acompanhamento  da  obra  durante  todo  o  seu  desenvolvimento  seran  feito  por  fiscal  designado 
pela P.M.M. A presença do mesmo, desde o seu assessoramento aos problemas iniciais na 
esquematizaçaeo do cronograma de desenvolvimento da obra, nos pareceres, alenm do atendimento 
periondico aa obra, garante uma refereencia de coesaeo indispensanvel aa concretizaçaeo global do projeto. 
Para isso deveran existir na obra um caderno de ocorreencias com  a finalidade de documentar essa 
participaçaeo, aferiçaeo e cobrança. 
Antes do inínincio dos trabalhos, a CONTRATADA deveran submeter aa  fiscalizaçaeo a programaçaeo  e a 
tabela dos tempos de atividades, indicando inínincio e fim dos trabalhos especíninficos a cargo da firma. 
Em livro registro dianrio mantido na obra, aa disposiçaeo do fiscal, deveran ser anotado  os elementos 
que possam caracterizar o andamento dos trabalhos, tais como: a entrega de materiais 
manufaturados, anotaçoees diversas da obra, inínincio de serviços auxiliares a cargo da Companhia ou 
de firmas, etc. 
A CONTRATADA instalaran e manteran em perfeito funcionamento todo o maquinanrio, equipamentos 
e  ferramentas  necessanrios  aa  execuçaeo  da  obra,  bem  como  todas  as  instalaçoees  de  canteiro  de 
serviços compatíninveis. 
Deveran instalar, tambenm, a placa designativa da obra, conforme modelo a ser fornecido  pela P.M.M. 
e efetuar os pagamentos de impostos e taxas federais, estaduais e municipais que a lei exigir. 
A  placa  deveran  ser  fixada  pela  CONTRATADA  em  local  visíninvel  a  ser  indicado pela  FISCALIZAÇA �O, 
preferencialmente  nos  acessos  principais  ou  voltadas  para  a  via  que  forneça  melhor  visualizaçaeo 
das  mesmas.  Deveran  ser  mantida  em  bom  estado  de  conservaçaeo,  inclusive  quanto  aa  integridade 
dos padroees de cores, durante todo o períninodo de execuçaeo das obras, substituindo-a ou 
recuperando-a  quando  verificado  o  seu  desgaste  ou  precariedade,  ou  ainda  por  solicitaçaeo  da 
FISCALIZAÇAOO. 
A CONTRATADA deveran proceder aas demoliçoees e as remoçoees de qualquer natureza, cadastradas 
ou naeo, que lhe forem indicadas pela P.M.M. 
A CONTRATADA deveran antes do inínincio dos trabalhos proceder aa pesquisa extensiva de 
interfereencia  de  instalaçoees  e  equipamentos  de  concessionanrias  com  os  dispositivos  projetados, 
solicitando  com  conhecimento  da  FISCALIZAÇAOO  a  autorizaçaeo  e  instruçoees  especificas  para  o 
remanejamento.  
A CONTRATADA responsabilizar-se-an por todo e qualquer dano produzido nos sistemas de 
concessionanrias ou a terceiros, pessoas fíninsicas ou outros.  
Todos  os  remanejamentos  deveraeo  ser  executados  pela  CONTRATADA  com  o  acompanhamento 
FISCALIZAÇAOO e supervisaeo da respectiva concessionanria.  
Nas demoliçoees ou remoçoees deveraeo ser observadas as solicitaçoees da P.M.M. relativas ao 
aproveitamento de materiais. 
Os materiais naeo aproveitanveis seraeo transportados pela CONTRATADA e levados para o bota-fora. 
Fica a cargo da Contratada todo e qualquer transporte de materiais, tanto a utilizar como exceden-
tes, independente da distaencia de transporte e tipo de veíninculo utilizado. 
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A Contratada e suas sub-empreiteiras executaran todo o movimento de terra necessanrio e indispensan-
vel para o nivelamento do terreno nas cotas fixadas pelo projeto. 
Os serviços de locaçaeo e nivelamento seraeo executados pela CONTRATADA e verificados pela P.M.M. 
Todas as canalizaçoees para anguas pluviais e outras, seraeo executadas antes dos serviços de 
pavimentaçaeo, de sorte que a CONTRATADA deveran proceder aa verificaçaeo do estado e situaçaeo das 
canalizaçoees existentes na via. 
 
Concluínindos os serviços, toda a anrea deveran ser entregue limpa, livre de entulhos e de detritos. Antes 
da  entrega  das obras  deveraeo ser  reparados  pela  CONTRATADA  todos  os  defeitos  e  estragos 
verificados nos serviços acabados inclusive pintura, qualquer que seja a causa que tenha produzido, 
ainda que esse reparo importe na renovaçaeo integral do serviço comprometido. 
 
3. Sinalização Provisória e Proteção 
Todos os materiais necessanrios para a construçaeo dos sistemas de sinalizaçaeo e de proteçaeo seraeo 
de responsabilidade da CONTRATADA, devendo  os mesmos  ser numerados no verso para fins de 
identificaçaeo. 
As  quantidades  de  cercas,  placas,  cones,  passagens,  passarelas  e  tapumes,  a  serem  instalados  em 
todas etapas da obra, deveraeo ser submetidas aa aprovaçaeo da P.M.M. 
 
4.1  Passagem Provisória para Veículos  
Deveraeo ser executadas passagens provisonrias para veíninculos, constituínindas de passadiço metanlico de 
chapas  de  aço  1020  com  7/8”  de  espessura  ou  pranchoees  de  madeira  de  3”x8”,  comprimento  de 
2,50 m, os pranchoees seraeo travados entre si e apoiados nos dois bordos das valas. 
As  passagens  para  veíninculos  deveraeo  ser  executadas  a,  critenrio  da  P.M.M.  preferencialmente  nas 
travessias de  ruas e  avenidas  principais  e, eventualmente,  nos acessos de  veíninculos  a prendios 
punblicos, estacionamentos e garagens. Deveran ser providenciada sinalizaçaeo adequada, 
especialmente os casos de eventuais inversoees de tranfego.  
 
4.2  Fechamento de Vias e Acessos  
As  vias  de  acesso  fechadas  ao  traensito  deveraeo  ser  protegidas  com  barreiras  e  com  a  devida 
sinalizaçaeo e indicaçaeo de desvio, devendo durante a noite, serem iluminadas e em casos especiais 
deveraeo ser postados vigias ou sinaleiros devidamente equipados. 
Nos cruzamentos  ou em outros locais onde naeo for possíninvel utilizar  desvios, o serviço  deveran  ser 
efetuado em etapas de modo a naeo bloquear o transito.  
Os serviços deveraeo ser executados sem interrupçaeo aten a liberaçaeo da anrea, podendo ser 
programado para fins de semana ou para horanrios de menor movimento.  
 
4.3  Faixas de Segurança  
Deveraeo  ser  providenciadas faixas de  segurança para o  livre traensito de pedestres especialmente 
junto  a  escolas,  hospitais  e  outros  ponlos  de  concentraçaeo,  em  perfeitas  condiçoees  de  segurança 
durante o dia e a noite.  
 
1. RUA DR. FERNANDO COSTA 
1.1  Serviços preliminares  
1.1.0.1  Placa de Identificação para Obra 
A placa seran destinada aa identificaçaeo da obra, de acordo com as medidas de 3,00m x 2,00m. A placa 
deveran se confeccionada em chapa em aço galvanizado nº16 ou nº18, com tratamento anticorrosivo 
resistente  aas  intempenries,  Fundo  em  compensado  de  madeira,  espessura  de  12  mm;  requadro  e 
estrutura em madeira; Marcas, logomarcas, assinaturas e tínintulo da obra, conforme especificaçoees do 
Manual de Padronizaçaeo de Assinaturas do Governo do Estado de Saeo Paulo; Pontaletes de “Erisma 
uncinatum” (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho), ou “Qualea spp” (conhecida como 
Cambaran). 
 
1.2. Demolição e Retiradas 
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1.2.1. Fresagem de Pavimento Asfáltico (profundidade até 5,0 cm), em locais com nivel baixo 
de Interferência. AF_03/2017 
A  fresagem  do  pavimento  consiste  na  utilizaçaeo  de  equipamento  especíninfico,para  a  realizaçaeo  da 
remoçaeo do pavimento existente que se encontra danificado e com excesso de emulsaeo. Deve  ser 
removida uma camada de 3,00cm, tendo cuidado para naeo danificar e expor a base existente. O ma-
terial que for retirado deveran ser encaminhado para local pren-estabelecido pela prefeitura. Apons a 
fresagem deve se executar a limpeza do local antes de se executar a pintura de ligaçaeo. 
A mediçaeo deste serviço seran feito por metro cunbico executado. 
 
1.2.2. Demolição de pavimento de concreto, sarjeta ou sarjetão, inclui carga em caminhão 
Antes  de  iniciar  os  serviços,  solicitar  interrupçaeo  das  linhas  de  fornecimento  de  angua,  energia 
elentrica,  inflamanveis  líninquidos  e  gasosos,  canalizaçoees  de  esgotos  e  quaisquer  outras  redes  que 
estiverem interferindo no inínincio da execuçaeo do serviço.  
Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execuçaeo dos serviços de demoliçoees e 
remoçoees atenderaeo aas prescriçoees da NBR 5682- Contrataçaeo, execuçaeo e supervisaeo de 
demoliçoees. 
A estrutura do pavimento seran demolida cuidadosamente com a utilizaçaeo de marteletes 
pneumanticos, apons marcaçaeo da superfínincie. Transportar o material para local conveniente e 
posteriormente retirado da obra (descarte do bota-fora em local licenciado). 
Deveraeo ser tomadas medidas adequadas para proteçaeo contra danos a operanrios e a terceiros. 
Uso de maeo-de-obra habilitada.  
Uso obrigatonrio de Equipamento de Proteçaeo Individual (EPI). 
Demais normas tencnicas a serem observadas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114. 
 
 
1.2.3.Carga e Descarga mecanizadas de entulho em caminhão basculante 6 m3 
A carga deve ser retirada utilizando caminhaeo basculante, e obedecendo os critenrios de segurança 
recomendados.  Quando necessanrio, os locais a serem escavados deveraeo ser isolados, escorados e 
esgotados por processo que assegure proteçaeo adequada. 
Naeo  exceder  a  carga  manxima  do  caminhaeo.  O  veíninculo  deve  estar  devidamente  sinalizado,  com  a 
indicaçaeo da carga que leva, e obedecer sempre aos limites de velocidade concernente ao tranfego. A 
carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se  assim a descarga de poeira no ar e sujeira nos 
logradouros. Uso de maeo-de-obra habilitada. Executar o transporte do material aten o bota-fora.Todo 
entulho gerado deveran obedecer aa Lei nº 14.803, de 26 de junho de 2008 e aa Resoluçaeo CONAMA nº 
307/2002.  
Normas tencnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114. 
 
 
1.2.4. Remoção de entulho além do primeiro km 
Naeo  exceder  a  carga  manxima  do  caminhaeo.  O  veíninculo  deve  estar  devidamente  sinalizado,  com  a 
indicaçaeo da carga que leva, e obedecer sempre os limites de velocidade concernente ao tranfego.  A 
carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se  assim a descarga de poeira no ar e sujeira nos 
logradouros.  
Uso de maeo-de-obra habilitada. Executar o transporte do material aten o bota-fora. 
Todo  entulho  gerado  deveran  obedecer  aa  Lei  nº  14.803,  de  26  de  junho  de  2008  e  aa  Resoluçaeo 
CONAMA nº 307/2002. Normas tencnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114. 
 
1.3. Pavimentação 
1.3.1.  Execução  de  imprimação  ligante  (pintura  de  ligação)  com  emulsão  asfáltica  RR-2C. 
AF_09/2017 
Esta camada consiste na aplicaçaeo de material betuminoso com RR-2C, sobre a superfínincie de base 
ou  de  um  pavimento  jan  preparado,  antes  da  aplicaçaeo  do  revestimento  betuminoso,  objetivando 
promover a adereencia entre este revestimento e a camada subjacente. A taxa de aplicaçaeo seran em 
funçaeo do tipo de material betuminoso empregado, devendo situar-se em torno de 0,5 litros por m². 
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A  pintura  de  ligaçaeo  seran  executada  de  acordo  com  as  Especificaçoees  de  Serviços  (DNER-ES-P 
15.71). 
 
1.3.2. Revestimento de Concreto Asfáltico (sem transporte) 
A  camada  de  rolamento de  concreto  betuminoso  usinado  aa  quente  seran  preparada  em  usina  tipo 
gravimentrica ou volumentrica, e executada de acordo com as Normas do DER/SP e Especificaçoees de 
Serviços (DER-ES-P 22.71). Seran constituíninda de uma camada de mistura, devidamente adensada e 
aplicada  aa  quente,constituíninda  de  material  betuminoso  (4,5%  a  7,5%)  e  agregado  mineral  com  a 
composiçaeo granulomentrica de acordo com a faixa C do DNER. 
O equipamento para espalhamento e acabamento deve ser constituínindo de pavimentadora automo-
triz, capaz de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, quotas e abaulamentos requeridos. A 
acabadora deveran ser equipada para colocar a mistura exatamente na faixa, possuindo dispositivos 
ranpidos e eficientes de direçaeo,  alenm de marchas para frente e para trans. A acabadora  deveran  ser 
equipada tambenm com alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos aa temperatura re-
querida para colocaçaeo da mistura sem irregularidades. 
A espessura final da camada de rolamento compactada deveran ser de 5,00cm. 
 
1.3.3.  Transporte  com  caminhão  basculante  10  m³  de  massa  asfáltica  para  pavimentação 
urbana 
Naeo  exceder  a  carga  manxima  do  caminhaeo.  O  veíninculo  deve  estar  devidamente  sinalizado,  com  a  
indicaçaeo da carga que leva, e obedecer sempre os limites de velocidade concernente ao tranfego. A 
carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se  assim a descarga de poeira no ar e sujeira nos 
logradouros.  
Uso  de  maeo-de-obra  habilitada,  Executar  o  transporte  do  material  aten  o  bota-fora.Todo  entulho 
gerado  deveran  obedecer  aa  Lei  nº  14.803,  de  26  de  junho  de  2008  e  aa  Resoluçaeo  CONAMA  nº  
307/2002. 
Normas tencnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114. 
 
1.3.4. Levantamento ou Rebaixamento de Tampão de Poço de Visita 
O serviço seran executado com tijolo maciço comum com argamassa para assentamento dos 
mesmos, destinado a regularizar a altura do conjunto. A superfínincie circular externa do caixilho seran 
regularizada aten a altura do tampaeo e aten igualar o diaemetro externo dos anenis da chaminen. Quando 
o tampaeo for de ferro fundido, o topo da laje de reduçaeo superior deveran distar um míninnimo de 14 
cm da cota estabelecida para o topo do tampaeo, no caso de PV localizado na rua, e um míninnimo de 12 
cm no caso de PV localizado no passeio. Apons, deve-se proceder ao acabamento junto ao tampaeo. 
 
1.3.5. Construção de sarjeta ou sarjetão de concreto - fck= 20,0mpa 
Para o assentamento das sarjetas e sarjetoees, o terreno deve estar com sua superfínincie devidamente 
regularizada,  de  acordo  com  a seçaeo  transversal  do  projeto,  apresentando-se  liso  e  isento  de 
partíninculas  soltas  ou  sulcadas  e,  naeo  deve  apresentar  solos  turfosos,  micanceos  ou  que  contenham 
substaencias orgaenicas.  
Devem estar, tambenm, sem quaisquer de infiltraçoees d'angua ou umidade excessiva. Apons a  
compactaçaeo,  deve-se  umedecer  ligeiramente  o  terreno  para  o  lançamento  do  lastro.  Sobre  o 
terreno devidamente preparado, deve ser executado o lastro de concreto das sarjetas e sarjetoees, de 
acordo com as dimensoees especificadas no projeto. O lastro deve ser apiloado, convenientemente, 
de modo a naeo deixar vazios. 
Depois de alinhados os meios-fios,  deve ser  feita a moldagem das  sarjetas, utilizando-se concreto 
com  plasticidade  e  umidade  compatíninvel  com  seu  lançamento  nas  formas,  sem  deixar  buracos  ou 
ninhos. As sarjetas e sarjetoees devem ser moldados in loco, com juntas de 1 cm de largura a cada 
3m. Estas  juntas devem ser  preenchidas com  argamassa  de cimento  e areia de traço  1:3. A 
colocaçaeo do meio-fio deve preceder aa execuçaeo da sarjeta adjacente. O controle da geometria deve 
ser executado atravens dos seguintes procedimentos: 
- nivelamento do fundo da vala para execuçaeo das sarjetas de 5 m em 5 m; 
- nivelamento das sarjetas de 5 m em 5 m; 
- medidas da largura das sarjetas de 5 m e 5 m. 
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O concreto utilizado nas sarjetas e sarjetoees saeo aceitos desde que possuam resisteencia a 
compressaeo caracteríninstica maior ou igual a 25 MPa. 
 
 
1.4. ACESSIBILIDADE 
1.4.1. Concreto FCK = 25,0MPA - virado na obra 
O concreto deveran ter resisteencia conforme o especificado no projeto estrutural,  e deveran ser im-
permeanvel: a areia e brita utilizados naeo poderaeo provocar reaçoees anlcali-agregado com o cimento, 
nem conter materiais orgaenicos, ou argilosos, e a utilizaçaeo de aditivos son poderan ser feito se com-
provadamente naeo atacarem o aço ou o concreto. A angua a ser utilizada deveran ser de acordo com as 
normas vigentes, naeo podendo conter excesso de íninons cloretos ou sulfatos. Classe de agressividade 
ambiental II - ambiente urbano Classificaçaeo de acordo com a tabela 6.1 da NBR 6118:2003, A obra 
deveran oferecer um adequado controle de qualidade e ríningidos limites de toleraencia da variabilidade 
das medidas durante a execuçaeo dos serviços (Item 7.4.7.4 NBR 6118:2003). 
A dosagem (traço) do concreto, bem como a indicaçaeo da granulometria dos agregados, forma de 
vibraçaeo, etc., deveraeo ser especificados por empresa especializada, com ensaios de laboratonrio. A 
relaçaeo angua/cimento em massa deveran ser igual a 0,60 para os elementos estruturais. O concreto 
seran dosado racionalmente e preparado mecanicamente observando-se o tempo míninnimo para mis-
tura de 02 minutos, contados apons o lançamento de todos os componentes na betoneira. A fixaçaeo 
do fator angua-cimento e a utilizaçaeo dos agregados, miundos e graundos, teraeo em vista a resisteencia e 
a trabalhabilidade de concreto, compatíninveis com as dimensoees e acabamento das peças. A concreta-
gem son poderan ser iniciada apons a colocaçaeo previa de todas as tubulaçoees e outros elementos exi-
gidos pelo projeto. 
 
1.4.2. Armação em tela de aço soldada nervurada Q-92, Aco CA-60, 4,2mm, malha 15x15cm 
Seran aplicado tela de aço soldada garantindo-se o cobrimento de 2cm da sub-base onde seran lança-
do o concreto em todos os pisos do circuito. A armaçaeo deveran ter as seguintes caracteríninsticas:  Ar-
maçaeo  em tela de aço  soldada nervurada  Q-92, Aço CA-60, 4,2mm, malha 15x15cm. O  transpasse 
entre telas deveran ser de 03 malhas. 
 
1.4.3. Forma comum de tábuas de pinus - não recuperável 
As  formas  deveraeo  adaptar-se  aos  formatos  e  dimensoees  das  peças  de  estrutura  constantes  dos 
respectivos desenhos. Deveraeo ser construínindas de modo a naeo se deformarem sensivelmente sob a 
açaeo das cargas atuantes, entre as quais, as produzidas pelo concreto fresco lançado. Deveraeo ser 
dimensionadas e executadas obedecendo aas normas pertinentes, no caso do emprego de madeira. 
A retirada das formas son poderan ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido 
para resistir as cargas que sobre ele atuam. 
 
1.4.4. Piso podotátil de concreto - direcional e alerta, *40 x 40 x 2,5*  
 A Contratada deveran entregar aa Fiscalizaçaeo, antes do inínincio dos serviços, amostras e/ou catanlogos 
com especificaçoees tencnicas dos materiais a serem empregados.  
 Antes do inínincio dos trabalhos, deveraeo ser tomadas as provideencias para que todas as superfínincies a 
revestir estejam firmes, retilíninneas, niveladas e aprumadas.  
 O piso tantil instalado em anreas externas seran em placa ríningida de concreto, de forma a ficar “embuti-
do”  nos  pisos  adjacentes.  E   importante  manter  o  nivelamento  com  as  superfínincies  adjacentes,  evi-
tando desníninveis e degraus.  
A aplicaçaeo e o posicionamento devem atender aos paraemetros da NBR 16537/2016.  
 Os pisos  seraeo do tipo de “alerta”. Consultar detalhamentos para verificar utilizaçaeo e posiciona-
mento.  
A fixaçaeo seran conforme recomendaçoees do fabricante.  
 Refereencia comercial: - Piso tantil ríningido de concreto, marca Arco, modelo alerta, condigo PTC-A, di-
mensoees (largura x comprimento x espessura) 40x40x2,5, cor  a ser definida pela Fiscalizaçaeo, ou 
similar equivalente. 
 
1.5. Sinalização horizontal 
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1.4.1 Placa esmaltada para identificação NR de rua, dimensões 45x25cm 
 A placa deveran ser constituíninda por: chapa de aço, nº 16, com tratamento, em ambas as faces, de 
decapagem, desengraxamento e fosfotizaçaeo e aplicaçaeo de material aa base de cromato de zinco 
(galvanizaçaeo); pintura, frente e verso, com esmalte sintentico de secagem em estufa a 140 graus 
centíningrados; reforço com ferro perfil "T" de 3/4" x 1/8", soldado a ponto com furos de 3/8" para 
fixaçaeo da placa; aplicaçaeo de pelínincula refletiva de lentes expostas, tipo "flat-top" Grau Tencnico, para 
tarjas, letras, algarismos e síninmbolos, conforme seçaeo 11.01 do Manual de Normas do DER.  
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